Entrevista Nº 1

(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: 87.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: 4ª classe.
Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Como é que se diz… o que é que fazia? Como é que se diz? Auxiliar de 
acção médica.

Entrevistador: Ah!
Idoso: Trabalhei em Santa Maria.

Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Urbana?

Idoso: Rua frei Carlos.
Entrevistador: Lisboa?

Idoso: Lisboa.
Entrevistador: Estado civil?
Idoso: Sim, solteira.
Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Não…os olhos.
Entrevistador: Vê mal?

Idoso: Pois… é miopia, pronto… e arritmia, do coração…

Entrevistador: E isso limita-lhe em alguma actividade de vida diária? Para a 
higiene, para se mobilizar, para se alimentar?

Idoso: Não, por enquanto, ainda trato de mim, por enquanto ainda posso tratar de mim…

Entrevistador: Há quanto tempo ingressou nesta instituição?

Idoso: Há 7 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua ou de outras pessoas?

Idoso: Sim, foi minha.

Entrevistador: Quais foram os principais motivos para vir para a instituição?

Idoso: Pensando que amanhã precisava de auxílio e não tinha ninguém…

Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Idoso: Não fazia a mínima ideia.

Entrevistador: Tem familiares a residir aqui na instituição?

Idoso: Não.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Eu.

Entrevistador: Tem um contanto habitual com alguém da sua família?

Idoso: Raramente…

Entrevistador: Com quem e com que periodicidade?

Idoso: Uma irmã…uma irmã e um sobrinho.

Entrevistador: De quanto em quanto tempo, mais ou menos…?

Idoso: Duas vezes no ano.

Entrevistador: Está satisfeito com essa periodicidade?

Idoso: (pausa) Sim.

Entrevistador: Tem um contacto habitual com algum amigo ou vizinho de fora da instituição?

Idoso: Não.
Entrevistador: Como se sente em relação em relação aos outros residentes da instituição?

Idoso: Muito bem. As relações são muito boas. Quero ser amiga de todos e dar-me bem com todos.

Entrevistador: Então, considera que tem amigos aqui dentro…

Idoso: Sim, sim, sim, sim.

Entrevistador: E em relação aos funcionários da instituição, como se sente?

Idoso: Também são pessoas boas, são todos bons para mim, como eu não preciso ainda, como ainda trato de mim… mas além disso, vejo como tratam os outros doentes, são todos bons, são todos.

Entrevistador: Como ocupa o seu tempo aqui na instituição?

Idoso: Olhe, tenho uma colega que precisa muito de mim, precisa de mim, da minha ajuda, que é uma doente de cabeça e… gosto muito, muito, muito de estar só, no meu quarto. Rezo e escrevo, como eu sei e como eu posso, rasgo, deito fora e…arrumo as minhas coisinhas e gosto muito de estar no meu quarto, paz e sossego.

Entrevistador: Gostaria de realizar alguma actividade que fosse possível aqui na instituição que neste momento não se realize?

Idoso: Não faço ideia, minha menina.

Entrevistador: O que é que mais lhe agrada aqui? 

Idoso: (silêncio)
Entrevistador: O que é que gosta mais? Assim de tudo, o que é que gosta 
mais?

Idoso: Não sei bem responder, não sei bem responder a essa pergunta. 
Entrevistador: E tem alguma coisa que lhe agrade menos?

Idoso: Sim, há coisas que a gente gostaria… se calhar na nossa casa estava melhor… pois estava, mas não é possível…
Entrevistador: Mas o que é que há… o que é que aqui gosta menos, assim que se lembre… alguma coisa que goste menos?
Idoso: Eu como gosto de toda a gente e sou amiga de toda a gente e todos me tratam bem e respeitam… parece que não tenho assim nada para essa pergunta, não… é um bocado complicado poder responder…

Entrevistador: No geral, considera os serviços prestados na instituição de qualidade, então?
Idoso: Sim, sim, sim, sim…

Entrevistador: E, o que é que melhorou na sua vida após ter vindo para aqui?

Idoso: Acho que nada, não sei, também não sei…

Entrevistador: E o que é que piorou na sua vida após a institucionalização?

Idoso: Piorar, piorar… também não estou a ver nada, piorar, não…

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Quem está sozinho, pronto, eu estava, vivia sozinha, e a idade ia 
avançando e podia acontecer alguma coisa que eu depois não pudesse fazer e…

Entrevistador: Portanto, sente-se mais segura aqui, é isso?

Idoso: Sim, sim, foi melhor.
Entrevistador: E actualmente na sua vida como é que se sente? Aqui, sente-se bem?

Idoso: Sim, sim…

Entrevistador: No geral?

Idoso: No geral está bem, quer dizer o pessoal, como disse, é todo bom, é todo amigo, os superiores são boas pessoas também, são minhas amigas, pronto, está tudo bem… Só que amanhã a gente não sabe…agora está tudo bem porque eu ainda consigo fazer as minhas coisinhas e tratar de mim… 

Entrevistador: Claro…

Idoso: Amanhã pode haver alguma coisa que eu já não possa e aí já me sinta mais triste…

Entrevistador: Claro… E a vida aqui na instituição vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: Não, até porque eu nunca pensei, nem sonhei sequer, que viria parar a um lar…

Entrevistador: Hum, hum…
Idoso: E então surgiu assim, surgiu uma vaga e pronto, e eu aproveitei…

Entrevistador: Hum hum… Se pudesse mudava alguma coisa para melhor aqui?

Idoso: Aqui dentro?

Entrevistador: Sim…alguma coisa que se lembre…

Idoso: (pausa) Não, não conseguia fazer melhor…

Entrevistador: Muito obrigada pela sua colaboração, está bem? 
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